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A partir da obra de Spix e Martius, Viagem

pelo Brasil, e do estudo da trajetória

intelectual deste último, a autora propõe

uma reflexão acerca do papel e da função de

um viajante naturalista do século XIX e uma

análise sobre a relação afetiva que este estabelece

com a própria natureza, que é, ao mesmo

tempo, objeto científico, mas também

sentimental, um lugar de experimentação

de sensações e sentidos.
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L
emos no terceiro volume da Vi-

agem pelo Brasil,1 sob a pena do

natural is ta bávaro Kar l  von

Martius, uma passagem de seu diário que

ele inseriu no relato da expedição:

Pará, 16 de agosto de 1819.

Como me sinto feliz aqui, como che-

go a compreender a fundo muito da-

quilo que até agora era inacessível!

O lugar sagrado, onde todas as for-
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ças se reúnem harmoniosamente e

ressoam como canto triunfal, ama-

durece sensações e pensamentos.

Parece-me compreender melhor o que

é o historiador da natureza. Diaria-

mente lanço-me na meditação do

grande e indizível quadro da nature-

za e, embora seja fora de meu alcan-

ce compreender sua finalidade divi-

na, ele me enche de deliciosas emo-

ções. São três horas da madrugada;

levanto-me da rede porque não con-

sigo mais dormir de excitação; abro

as venezianas e olho para a noite

escura e solene. [...] Como tudo é

quieto e misterioso em torno de mim.

[ . . . ]  contemplo os meus quer idos

amigos, as árvores e arbustos [...].2

Com estas palavras, Martius introduz o

leitor a uma espécie de meditação, que

nos convida a refletir sobre duas ques-

tões: o que definia um historiador da

natureza ou um naturalista no início do

século XIX e o que se pode depreender

da percepção de felicidade sentida pelo

naturalista neste lugar.

SOBRE A DEFINIÇÃO DO HISTORIADOR

DA NATUREZA

F
ormado na herança da ciência

enciclopedista, portanto ainda

antes da disciplinarização do

saber, o naturalista procurava almejar

o conhecimento universal. Ser naturalis-

ta implicava compreender tudo o que

dizia respeito ao mundo natural, desde

os minerais, passando pela fauna e flo-

ra, até os fenômenos climáticos, geográ-

ficos e astronômicos. Nisso estava com-

preendida também a sociedade humana,

sua civilização, sua história, sua econo-

mia e assim por diante.3 Na introdução

da Viagem pelo Brasil, informa-se ao lei-

tor os objetivos dos naturalistas e das

tarefas de que foram incumbidos em

nome da Real Academia de Ciências da

Baviera.4 Spix,5 experiente na pesquisa

zoológica, incluiria nesse domínio

tudo o que diz respeito ao homem,

tanto indígenas como imigrados: as

diversidades, conforme os climas; o

seu estado físico e espiritual etc.; a

morfologia e a anatomia de todas as

espécies animais, [...] os seus hábi-

tos e instintos, a sua distr ibuição

geográfica e migrações.6

A Martius7 caberia pesquisar a flora bra-

sileira em toda a sua extensão, desco-

brindo a provável origem das famílias,

considerando fatores climáticos e geoló-

gicos. Deveria ainda coletar dados a res-

peito do cultivo de plantas nativas, das

introduzidas, das que se prestam para

“as artes e indústria” e dos medicamen-

tos vegetais. Mas a Academia também

solicitou a investigação em outros ramos

das ciências naturais, como a mineralo-

gia, a geologia e a física. Almejando o

conhecimento universal, o zoólogo e o

botânico também abraçariam os

estudos das diversas línguas, do fol-

clore, dos mitos e tradições históri-

cas. Do material histórico antigo e

recente, como inscrições, moedas,
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ídolos e, em geral tudo que pudesse

esclarecer o estado de civilização e

história tanto dos aborígines como

de outros habitantes do Brasil.8

A essa apreensão universalizante subjaz

o olhar do naturalista que apreende a na-

tureza por meio da descrição isolada de

seus objetos e a procura classificar no

sistema. Aqui vale lembrar os preceitos

de Carl Lineu que se impuseram desde

meados do século XVIII, pois até aquele

momento ,  hav ia  vár ios  s i s temas

classificatórios empregados pelos estudio-

sos da natureza.9 Com a imposição do

sistema lineano, ou seja, com a aceita-

ção por parte da comunidade científica

da utilização deste método, possibilitou-

se uma linguagem universal entre os pes-

quisadores, na Europa. Lineu enviava

seus discípulos pelo mundo para coletar

novas espécies com o objetivo de engran-

decer o systema naturae. As regiões ri-

cas em diversidade natural, tal como o

Brasil, tornaram-se verdadeiros paraísos

para os naturalistas, dispostos a concre-

tizar a tarefa lineana de que “toda a na-

tureza podia entrar na taxonomia”.10 Dis-

so decorre uma fúria colecionista, da

qual Spix e Martius participam ativamen-

te, visando à descoberta de novos espé-

cimes a serem apresentados no meio

acadêmico na Europa. Trata-se de um

amplo projeto, um “projeto ilustrado”,

conforme entende Flora Süssekind,11 que

previa enriquecer coleções, montar mu-

seus de história natural, expandir jardins

botânicos – que na concepção lineana se

assemelhavam ao Éden por reunir num

mesmo lugar todas as plantas, – bem

como contribuir para o mercado editori-

al com livros de viagem, notícias em jor-

nais e revistas ilustradas, além de am-

plos estudos sobre a natureza. Igualmen-

te, quem realizou uma viagem de explo-

ração podia contar com uma ascensão em

sua carreira.

No caso de Spix e Martius isso se faz

notar. Após o retorno para a Europa, são

recebidos pelo rei Maximiliano José I da

Baviera que os eleva à nobreza, conce-

dendo-lhes a Cruz de Cavalheiro da Or-

dem do Mérito Civil; Spix é nomeado con-

selheiro da corte. Ambos tornam-se mem-

bros de várias academias e sociedades

científicas. Na Academia de Ciências de

Munique galgam postos hierárquicos;

Martius assume a cadeira de botânica na

Universidade de Munique, amplia e

incrementa o Jardim Botânico, do qual

foi diretor por muitos anos. Spix, no en-

tanto, não teve a sorte de seu compa-

nheiro. Jamais recuperou a sua saúde

desde o retorno e morre seis anos de-

pois da viagem. Assim, a elaboração do

t raba lho após  a  exp loração,  f i cou

inacabada. Já Martius viveu por mais

quatro décadas. Em toda a sua obra, dos

estudos botânicos e fitogeográficos, pas-

sando pelo denso livro de viagem e os

textos etnográficos até chegar ao campo

da historiografia e da literatura ficcional,

o Brasil sempre está no foco.12

E nesse âmbito, a abertura dos portos em

1808, o fim do antigo sistema colonial e
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do exclusivismo português foram decisi-

vos para este “novo descobrimento do

Brasil”.13 O grande reino nos trópicos pode

ser investigado pelo olhar interessado dos

estrangeiros. Cobiças neocolonialistas tam-

bém se traduzem no interesse “científi-

co”. São avaliados potenciais econômicos

ao investigar o estado das coisas no que

tange ao extrativismo mineral, vegetal, à

economia agrícola, à disponibilidade da

mão de obra e às suas qualificações e

assim por diante.

Voltemos ao naturalista. Para ele, a com-

preensão do mundo natural, contudo, ia

além da tarefa lineana de sistematizar

os objetos naturais. O historiador da na-

tureza também deveria ter uma relação

afetiva com o mundo natural, que se tra-

duzia na experiência do sentimento da

natureza – o Naturgefühl. Isso pelo me-

nos para o nosso botânico Martius e o

zoólogo Spix. A dimensão romântica14 se

reflete na obra destes autores. Spix e

Martius chegam aos trópicos tendo lido

Goethe, que propunha unir ciência com

poesia: baseado em uma concepção

organicista da natureza, Goethe conside-

rava-a um “grande animal vivo, um orga-

nismo que jamais poderia ser traduzido

matematicamente”, opondo-se, dessa ma-

neira, a qualquer tendência mecanicista.15

Martius escreve em 1825 ao já velho

Goethe: “Diferenciamos gêneros, espéci-

es, organizamos classificações, e acredi-

tamos ter feito muito quando indicamos

a todos da arca de Noé o seu lugarzinho

no nosso esquema.” E ele se pergunta:

mas se este discernimento for em vão

diante de novas descobertas de caracte-

rísticas que reorientariam a classificação?

Para responder à indagação, lança mão

de sua concepção de natureza. O que

importa, conclui, é perceber o

espírito da natureza, que justamen-

te não pode ser apreendido por diag-

nóstico nenhum. Mas ele está vivo e

presente, eternamente solicitando a

mente humana, atraindo e rejeitan-

do-a; trata-se de um grande jogo, que

seria terrível, se não se pudesse crer

que não finda com a morte, e sim

que se perpetua nos éons cada vez

mais  encantado,  enobrec ido  e

apoteosado.16

Igualmente os nossos naturalistas dialo-

gam com o pensamento de Rousseau que

descreve em Os devaneios de um cami-

nhante solitário a sua nova paixão ao

descobrir a botânica. Ele afirma que se-

ria impossível botanizar sem sentir a

natureza;17 Spix foi aluno do filósofo

Schelling, na época importante porta-voz

dos preceitos da filosofia da natureza. E

seguem os passos de Alexander von

Humboldt. Também o barão prussiano

advoga que o sentimento da natureza é

imprescindível para a compreensão dela,

e projeta esse gesto para a experiência

nos trópicos. Lemos suas palavras numa

carta a Goethe: “A natureza deve ser

sentida; quem somente vê e abstrai, pode

dissecar plantas e animais no turbilhão

do pulsar dos trópicos ardentes ao longo

de toda uma vida, acreditando estar des-
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crevendo a natureza, permanecendo, no

entanto, eternamente alienado dela”.18

Em sua obra sobre o Novo Continente,

Ansichten der Natur (de 1807), em portu-

guês intitulado Quadros da natureza,

Humboldt conceitua o Naturgemälde, ou

quadro da natureza. Humboldt elege os

trópicos como lugar privilegiado para a

“antiga comunhão da natureza com a vida

espiritual do homem”. Caberia às descri-

ções preencher os requisitos de um “qua-

dro da natureza”, ou seja, ter o poder de

reproduzir no leitor “o prazer que a men-

te sensível recebe da contemplação ime-

diata da natureza”, além de apresentar

um “panorama” do mundo natural e ser-

vir de “prova da ação conjunta das for-

ças”. Para tanto, o estilo da escrita “ten-

de a uma prosa poética”, tocando o “sen-

timento e a fantasia”.19

Ou seja, há uma estetização e poetização

dos objetos científicos. O quadro da na-

tureza poderia ser um poema, uma pin-

tura, uma gravura ou um tratado científi-

co. A     descrição deveria suscitar prazer

ao leitor, bem como entretê-lo e ao mes-

mo tempo ensiná-lo.

Dialogando com o exotismo e o estilo da

descrição do mundo natural difundido

por Bernardin de St. Pierre,20 Humboldt

considera que a “capacidade de sentir a

natureza” seria uma das razões que des-

pertavam o interesse por regiões extra-

europeias. Igualmente, esta capacidade

seria essencial, como vimos, para com-

preender o mundo natural em sua tota-

lidade, evitando ficar-se “eternamente

alienado dele”. No entanto, Humboldt

também reconhece que aqui residia um

grande perigo que poderia interferir na

compreensão da natureza, pois senti-

mentos que vagueiam descontrola -

damente, de forma “selvagem”, resulta-

riam em “devaneios da natureza”.21 Ao

que tudo indica, Humboldt delineia aqui

a fronteira entre o naturalista e o poeta

puro, escritor ou mesmo filósofo român-

tico. Na visão dos poetas românticos,

conforme Antonio Candido, o mundo na-

tural, in extremis, é inexprimível, por ser

algo “supremo” e “misterioso”. E não há

razão que o possa inferir, que o possa

compreender, nem mesmo palavras que

o possam traduzir. Daí os textos frag-

mentados, as “explosões emocionais”,

apontando a limitação da arte diante da

grandeza do mundo natural.22 O barão

prussiano também se queixa da dificul-

dade de tratar esteticamente os assun-

tos naturalistas. Embora reconheça a

“maravilhosa força e flexibilidade da lín-

gua alemã”, acha difícil transmitir a “im-

pressão total” do quadro da natureza.23

O sentimento da natureza, quando na

medida certa, assim advoga o naturalis-

ta, seria um caminho possível para com-

preender o mundo natural, sem cair em

devaneio.

Preocupação semelhante se encontra no

pensamento de Martius. Em 1827, ele

escreve a Humboldt, demonstrando a sua

irritação com muitos disparates produzi-

dos por assim chamados filósofos da na-

tureza e místicos. O botânico revela a
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expectativa de que Humboldt poderia

exercer uma boa influência no sentido de

calar estes “impostores”.24 Numa outra

carta, dirigida a Goethe no ano de 1825,

Martius fundamenta a sua forma de apre-

ender o mundo natural. Após detalhada

explicação, ele conclui que a natureza,

sendo um objeto da ciência tomada na

“totalidade” de suas relações – o que

exige do pesquisador o sentimento da

natureza, – torna-se semelhante à mais

elevada obra de arte. Por isso, a seu ver,

a dedicação científica na observação do

mundo natural seria permeada por uma

essência poética que, conforme o tipo de

objeto a ser investigado, seria mais ou

menos limitada pela razão. Contudo, essa

razão atua sempre subordinada à essên-

cia poética.25 Enfim, nota-se que para a

intelecção do mundo natural e a produ-

ção do conhecimento, Martius confere

menor importância à razão do que ao sen-

timento, aproximando-se, para falar com

Antonio Candido, da “aventura essencial-

mente romântica”, porém na medida cer-

ta para não comprometer a ciência.

Em suma, na Viagem pelo Brasil, as cenas

da natureza resultam de uma síntese en-

tre a apreensão científica e o sentimento

evocado pela observação do mundo natu-

ral. Se os pressupostos lineanos seriam um

ponto de partida para a compreensão ine-

quívoca de um mundo natural universal-

mente classificável e assim identificável,

furtando-lhe a estranheza, o sentimento da

natureza, ao contrário, possibilita a apre-

ensão subjetiva e particularizada do obje-

to. Nesse sentido, os quadros da natureza

da Viagem pelo Brasil traduzem a “singu-

laridade da emoção” dos autores, por ela

ser “intransferível e peculiar ao sujeito

determinado”.26 Com base nessa dupla

apreensão, as paisagens naturais são

localizáveis no tempo e no espaço e diver-

sificam-se conforme o espectro das emo-

ções dos observadores, sobrepondo ao

deslocamento geográfico uma viagem sen-

timental dos naturalistas que se apresen-

tam em numerosos quadros de deleite,

prazer, dentre eles alguns edênicos, outros

melancólicos, alguns quadros teofânicos e

poucos quadros infernais.27

Alguns têm o poder de síntese – talvez

seja a meditação no Pará um bom exem-

plo. Há uma dimensão temporal que re-

corta a cena: da madrugada, atravessa-

se o amanhecer, o dia, e se finda no cre-

púsculo. Uma espacial, que delimita o lu-

gar: mata em torno da cabana onde Martius

está hospedado. Uma fitogeográfica: a flo-

resta amazônica e a latitude zero – tido

pelo naturalista como o lugar de harmonia

entre todas as forças, lugar de equilíbrio

entre o céu e a terra. Uma dimensão sen-

sível que toca todos os órgãos do ser

humano: visão, tato, olfato, pele e audi-

ção. E a que toca a alma romântica.

Martius explica ao leitor a razão de inse-

rir esta passagem, pedindo-lhe quase li-

cença; o relato de viagem também deve

refletir a vida íntima dos autores, assim

revela. Martius descreve sons, cheiros,

movimentos, tensões, mudanças de tem-

peratura e umidade que se manifestam
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através da variedade dos objetos natu-

rais. Astros, plantas, animais, ar, vento,

chuva, nuvens e odores atuam como per-

sonagens quase antropomorfoseados no

espetáculo da natureza, que oscila entre

o dramático, o lírico e o erótico, sobretu-

do quando se trata de descrever a vitali-

dade e a força reprodutiva nos trópicos:

Com a sombra da tarde, animais e

plantas são inspirados de novas ex-

pectat ivas e ínt imos murmúrios e

sussurros animam as trevas da flo-

resta; saudades amorosas, renova-

das, propagam-se com os perfumes

voluptuosos de flores recém-desabro-

chadas; a natureza cede ao prodigio-

so impulso sexual.

A meditação se encerra no observador;

no final do dia, a natureza mergulha em

“sono e sonhos” e o “éter” que envolve a

terra “inspira humildade e confiança no

coração do homem: a dádiva mais divina

após um dia de contemplação e prazer”.28

Observa-se aqui o quadro do prazer e da

teofania, ou seja, a manifestação divina

através da natureza.

SOBRE A SENSAÇÃO DE FELICIDADE

J
á quando recém-chegados ao Rio

de Janeiro, os exploradores nar-

ram minuciosamente os passos do

primeiro passeio pela mata atlântica na

floresta do Corcovado. Spix e Martius se

acham

enfeitiçados no meio da pujante na-

tureza estranha. [...] O aspecto ma-

jestoso, a doce tranquilidade e a paz

dessas matas, só interrompidas pelo

sussurro das asas dos colibris mati-

zados, que voam de flor em flor e

pelo canto mavioso de passarinhos

estranhos e insetos [...].

E extasiados concluem: “tudo age com

magia toda especial na alma do homem

sentimental renascido pelo espetáculo do

delicioso país”.29

O país é “delicioso” pela sua natureza.

Temos  aqu i  ma i s  uma re tomada

humboldtiana – em uma carta ao irmão

Guilherme, Alexander relata a sua che-

gada no Caribe em 1799 (Cumaná). São

muitas as sensações de prazer, que ocor-

rem na natureza (“Sinto que serei muito

feliz neste lugar”). Aqui vale lembrar que

Humboldt e seus “seguidores”, como

Spix e Martius, tinham instrumentos e

métodos científicos para perceber o

quanto a pujança e a diversidade da

natureza tropical concorriam para a fe-

liz realização do projeto naturalista.

Nesse sentido, a experiência de estar na

natureza tropical motivado por uma ex-

pedição científica, pelo “projeto ilustrado”,

ajuda a recusar as teses decadentistas e

detratoras que os filósofos do século

XVIII, como o conde de Buffon e seus

debatedores, os abades Cornellius de

Pauw e Guillaume Raynal, defendiam. E a

expressão mais derradeira, contemporâ-

nea a Spix e Martius, encontrava-se em

Hegel, conforme Antonello Gerbi anali-

sa em A disputa sobre o Novo Mundo.30

Em síntese, para estes pensadores, a

decadência natural se projetava na ju-
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ventude do continente, na debilidade da

fauna, na selvageria da flora, no clima

insalubre e no seu habitante original,

moral e fisicamente inferior ao europeu,

excluindo esta região da civilização e do

progresso histórico. Spix e Martius se

opõem às imagens negativas quando o

assunto recai tão somente sobre a na-

tureza sem os homens. A sensação de

prazer e gozo, bem como as revelações

teofânicas do mundo natural – que mais

se manifestariam na região equatorial –

propiciando o conhecimento (Erkenntnis)

acerca do objeto estudado apontam para

uma ruptura com as imagens detratoras.

Além disso, a vitalidade desta natureza

superava a das regiões temperadas. Os

naturalistas retomam a discussão sobre

a idade do continente e sua umidade,

que para Buffon era marca de sua pu-

trefação, e esclarecem:

É opinião geralmente espalhada que

o mundo novo surgiu das águas mais

tarde do que o nosso continente.

Embora  não possamos encont ra r

apoio para essa conjetura nem nas

condições geológicas, nem nos mais

antigos vestígios de aborígenes ame-

ricanos, é difícil refutar a ideia de que

o elemento aquoso foi aqui muito

fortemente operante.31

Mas não no sentido pernicioso e sim

como algo propício para a enorme vita-

lidade. E se não havia animais de gran-

de porte, como elefantes, dromedários,

leões, o que na concepção buffoniana

serviu de razão para justificar a deca-

dência da natureza americana, Spix e

Martius apresentam um outro cenário:

ao penetrarem na mata virgem, senti-

ram-se “como que oprimidos pela sua

esmagadora força criadora como o ho-

mem sente ao deparar com um elefan-

te ou baleia”. Árvores “colossais” subs-

tituem os animais de grande porte. Ao

lado delas, assim comparam e conclu-

em: “nossos carvalhos são anões.” E

mais do que isso, elas figuram como

“testemunhas de eras passadas” pela

sua idade, atestando a sua sobrevivên-

cia para além da história da humanida-

de. Enquanto povos e idiomas se extin-

guiam, elas se enraizaram no solo, for-

mando a sua história, que o naturalista

deveria desvendar.32

Na totalidade do quadro, tributária de

uma visão sistêmica entre os objetos da

natureza e as suas interrelações, inclu-

em-se, como já aduzido, os homens.

Quando observamos a iconografia da pro-

dução botânica, por exemplo, na Historia

naturalis palmarum33 e no primeiro volu-

me da Flora brasiliensis,34 os homens são

pequenos diante do espetáculo natural.

Mas estão integrados na imagem, quan-

do aparecem na qualidade de naturalista

observador ou caçador, ou quando “nati-

vos”, fazendo uso da gentil natureza, o

que deixa entrever uma relação harmo-

niosa entre o homem e o mundo natural.

Ela se expressa num estilo pitoresco, no

sentido que Giulio Argan discute em sua

história da arte, baseado na conceituação

de A. Cozens. O pitoresco como uma es-
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tética da sensação de integração, de in-

clusão harmoniosa do homem pela natu-

reza.35 Igualmente, este estilo estético se-

ria o mais adequado para o preceito de

unir ciência com poesia sem cair em de-

vaneios tal qual Humboldt advertia.

Já na Viagem pelo Brasil, as descrições

literárias que envolvem a presença hu-

mana apontam para uma dupla tensão.

O homem como objeto de estudo, que

deve ser submetido a classificações ra-

ciais numa hierarquia de mais e menos

civilizado. Não é meu propósito explo-

rar aqui este assunto, já bastante dis-

cutido em outro lugar. Lembro somente

que as imagens sobre os índios são

detratantes, desembocando na sua des-

figuração, em que se explicita a dúvida

se eram de fato humanos ou semi-hu-

manos ou semiselvagens. Spix e Martius

referem-se a verdadeiro “enigma”, por

verem que a civilização, algo em si be-

néfico para a humanidade, age como

veneno letal.36

Nesse passo, há uma retomada das con-

cepções setecentistas acerca do habitan-

te original. E, em relação ao negro, as

imagens depreciativas reiteram a neces-

sidade da escravidão – que embora cru-

el, era uma forma de levar a civilização

a um povo originário de uma região con-

siderada bárbara.37

O outro polo da tensão se expressa na

luta entre a natureza e a civilização, her-

deiros do pensamento da Ilustração. O

processo civilizador, um eufemismo para

a europeização a ser compreendido nas

dinâmicas neocoloniais, era inexorável.

Visões de futuro transpiram uma ideia de

que o grande reino nos trópicos ingres-

Arbores Ante Christum Natum Enatae. In silva juxta fluvium Amazonum
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sará no patamar das nações civilizadas,

desdizendo as profecias hegelianas.

Quando Spix e Martius se despedem do

Brasil, escrevem: “animava-nos o arden-

te desejo que o magnífico país, tão rica-

mente dotado, viesse a amadurecer, de-

morada e seguramente, para a meta de

seu aperfeiçoamento.”38

Mas essa meta pressupunha, entre ou-

tras coisas, a dominação da natureza

pela ação humana. Há muitas passagens

em que o olhar providencial ecoa como

uma ode ao progresso:

quando os habitantes deitarem abai-

xo as matas, dessecarem pantanais,

rasgarem estradas por toda parte, fun-

darem aldeias e cidades, e, assim,

pouco a pouco, triunfarem da exube-

rante vegetação e dos bichos dani-

nhos, então todos os elementos vi-

rão ao encontro da atividade humana

e a recompensarão plenamente [...].39

Sylva Primaeva Prope Pedra da Onça, Praedium in Prov. Sebastianopolitana
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No entanto, se a civilização trouxesse be-

nefícios também seria destruidora. Os

autores perceberam que tributária dela

os índios foram em grande parte dizima-

dos. Do mesmo modo, em vários mo-

mentos observaram com ressalvas a for-

ma predatória de como o colono luso-

brasileiro explorava o mundo natural.

Exímio exemplo dessa crítica encontra-

mos  no  p r ime i ro  vo lume da  F lo ra

brasiliense. A imagem seguinte retrata

as queimadas que destruíam a mata vir-

gem para ceder lugar ao plantio,40 pro-

cesso descrito pela longa legenda em que

se sublinha a violência desta prática. En-

fim, na Viagem pelo Brasil externa-se a

preocupação de que

A civilização, que transforma a super-

fície da terra, também a afugenta, ex-

tingue os seres mais fracos; insaciá-

vel, a civilização, finalmente, mesmo

ameaçando a humanidade, arrasta

toda a natureza em sua voragem.41

E diante disso, o naturalista teria que

se apressar na tarefa de estudá-la an-

tes que ela desaparecesse em sua origi-

nalidade e como fonte de sua história,

furtando do historiador da natureza sua

razão de ser.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A
ideia de que a barbárie e a

selvageria (natural e social)

nos trópicos devam ceder lu-

gar à civilização – com as suas nuances

e diferenciações, que aqui não foram

tematizadas detalhadamente – perpas-

sa toda a Viagem pelo Brasil. Em sínte-

se, ela se traduz no desejo da domina-

ção do homem europeu, da “raça bran-

ca”, no território extraeuropeu. Eviden-

temente não se trata de uma proposta

Silva Caesa, Cum Ficu Grandaeva, Ad S. Joannem Marcum, prov. Rio de Janeiro
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que escapa da visão de mundo da maio-

ria dos europeus oitocentistas viajantes

e da elite europeizada no Brasil. Aqui

se sintetiza uma projeção própria da “li-

teratura de viagem”, no sentido de ela

ter como função a “invenção das perife-

rias” pelos centros “hegemônicos”, con-

forme Mary Louise Pratt demonstra em

seus estudos.42 Uma invenção discursiva

e de práticas visando à reiteração das

relações desiguais de dominação entre

o Novo e o Velho Mundo, nas quais se

omite o quanto a “periferia” marca inde-

levelmente os centros. No caso de Spix

e Martius, em particular Martius, que

teve mais tempo para desdobrar a sua

produção intelectual sobre o Brasil, a

vocação dos “germânicos” seria conquis-

tar os espaços e povos não europeus

pelo “espírito”, pela ciência e pelo co-

nhecimento.43 Esta era certamente uma

resposta à própria situação “periférica”

de uma Alemanha ainda inexistente en-

quanto nação e império unificado. Dian-

te desta falta de vigor e condição impe-

rialistas, o apoio à vinda de imigrantes

de língua e cultura germânicas se justi-

ficava. Vale lembrar que a primeira etnia

de imigrantes não ibéricos a desembar-

car sucessivamente em nossas paragens

nas primeiras décadas do século XIX era

formada por “alemães” e “suíços”. Nes-

te sentido, entende-se a própria expedi-

ção de Spix e Martius. Nela reside o

enorme esforço de projetar a Real Aca-

demia de Ciências de Munique, sob os

auspícios do rei, no cenário científico

europeu, aproximando-a dos fortes con-

correntes em Paris, Londres, Viena e

Petersburgo.

Mas há neste movimento de conquista,

para garantir poderes, posições e domí-

nios, do qual Spix e Martius participam,

alguns momentos de questionamento, que

quase resvalam numa voz de oposição,

ainda que tímida. Refiro-me aqui, em

particular, ao romance Frei Apolônio, não

fortuitamente assinado pelo anagrama do

sobrenome do botânico, Suitram. Este

romance de formação, ambientado na

floresta amazônica, Martius encerra em

1831, uma década após o retorno e a

posterior morte das duas crianças indí-

genas levadas (ou deportadas) pelos na-

turalistas para Munique como “peça viva”

de gab inete . 44 No  f ina l  do  l i v ro ,

protagonizado por um missionário, um

comerciante, um naturalista e vários ín-

dios, o estudioso da natureza, alter ego

de Martius, revê as suas posições acer-

ca dos “selvagens”.

Principalmente adquiri respeito por

uma raça, que antes mais me pare-

cia uma turba repudiável de infelizes.

[...] e hoje resolvo os problemas na

profunda convicção de que a parte

da raça índia, que considerava deca-

dente e perdida, e cujo primitivismo

rejeitava, era carne da minha carne e

espírito do meu espírito.45

Também em relação aos negros, há um

esforço de compreender a escravidão e

de expressar a reprovação de um siste-

ma tão cruel. Em uma palestra dedicada

a Lineu, Martius descreve minuciosamen-
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